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III SEMANA DE ENGENHARIA AGRÍCOLA / SEMANA PET UFF -2019

COORDENADORA DE ORGANIZAÇÃO RURAL E PLANEJAMENTO 
EM MICROBACIAS HIDROGRÁFICAS

Niterói, 3 a 7 de Junho de 2019.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVELDESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVELDESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVELDESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

As ações de Extensão Rural no Brasil foram 

institucionalizadas nacionalmente há mais de 50 anos. O 

tema da Extensão Rural está em permanente discussão, tanto 

na academia quanto entre os formuladores de políticas 

públicas, bem como entre extensionistas. Há diversos 

estudos, no Brasil e no exterior, enfocando aspectos

históricos, modelos e sistemas, metodologia de ação, formas 

de organização e casos diversos. 



III Semana de Engenharia Agrícola, 
Recursos Hídricos & Meio Ambiente

03/06/2019 a 07/06/2019

Apoio CNPQ Projeto nº 403909/2018-0 2

Mas, o que vem a ser Extensão Rural? 

O termo Extensão Rural não é autoexplicativo.

O termo é dinâmico, onde os seus conceitos evoluem 

com o tempo e com as mudanças conjunturais e 

particularidades da dinâmica e estrutura 

socioeconômica e cultural de cada país.

LINHA DO TEMPO - Extensão Rural 

ASPECTOS HISTÓRICOS
Estrutura socioeconômica e cultural

MODELOS E SISTEMAS DE EXTENSÃO 
RURAL

METODOLOGIA DE AÇÃO

FORMAS DE ORGANIZAÇÃO

2019
Extensão Rural e 
Sustentabilidade

“Não há educação neutra – toda proposta 
educacional é política. Está sempre vinculada a 
uma determinada forma de interpretação da 
realidade, exprime sempre os critérios que seus 
agentes estão utilizando para manter ou modificar 
o processo social em curso, e é justamente nesse 
seu enraizamento histórico-social que reside a 
sua impossibilidade de ser neutra.”

Maria Tereza Louza da Fonseca

Livro A Extensão Rural no Brasil, Um Projeto Educativo para o 

Capital
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Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

ASPECTOS 
HISTÓRICOS

MODELOS E 
SISTEMAS DE 

EXTENSÃO RURAL

METODOLOGIA 
DE AÇÃO

FORMAS DE 
ORGANIZAÇÃO

1859 – 1860
Primeiras iniciativas

(PEIXOTO, 2008)

DIFUSÃO DE INFORMAÇÂO
Exposições – concursos, publicação de periódicos com 

resultado de pesquisas.

INSTITUTOS IMPERIAIS DE AGRICULTURA
Bahia, Pernambuco, Sergipe e Rio de Janeiro

possuíam, principalmente, atribuições de 
pesquisa e ensino agropecuário, “Previa criação de 

periódico para 

publicar artigos, 

traduções e notícias 

“em linguagem 

acomodada à 

inteligência da 

generalidade dos 

agricultores”

Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

1906
Primeiras iniciativas

(PEIXOTO, 2008)

tratar de assuntos relativos à agricultura e “indústria animal”,
por meio da comunicação de informações, propaganda e 

“divulgação de tudo quanto interessar à agricultura”.

Ministério dos Negócios da Agricultura, Comércio e 
Obras Públicas 

DIFUSÃO DE INFORMAÇÂO
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Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

1910 
primeiras iniciativas

(PEIXOTO, 2008)

conferências agrícolas com demonstrações práticas; 
campos de demonstração

criação e regulamentação do ensino agronômico
(ensino agrícola, de medicina veterinária, zootecnia e indústrias rurais)

DIFUSÃO DE INFORMAÇÂO

Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

1012 a 1916 
primeiras iniciativas

instalação de fazendas experimentais e campos 

de demonstração.

DIFUSÃO DE INFORMAÇÂO
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Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

Década de 1940 
primeiras iniciativas

(OLINGER, 1996)

instalação de fazendas experimentais e campos 

de demonstração.

criação de 200 POSTOS AGROPECUÁRIOS

(DIFUSÃO DE INFORMAÇÃO

Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

1945
Decreto Lei de Vargas dispunha sobre a organização da vida rural 

obrigava todos os municípios a criar uma 
associação de produtores rurais; A sede das 

associações eram chamadas de Casas Rurais; 

MINISTERIO DA AGRICULTURA

DIFUSÃO DE INFORMAÇÂO permitia subvenção 
estatal para estas 
organizações, para 
realizarem difusão de 
ensinamentos e 
promover a 
aprendizagem 
agropecuária;
manter museu com os 
tipos padrões de 
produtos locais.

(PEIXOTO, 2008)
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Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

1954
Origem do sistema de extensão rural no Brasil

uma reorientação do pensamento no sentido de que a extensão deveria ser 
considerada como um processo educativo, capaz de provocar mudanças de 
atitudes, conhecimentos e habilidades dos produtores e que o crédito rural 
deveria ser um instrumento para aplicação das orientações técnicas.

Associação Internacional Americana para o Desenvolvimento Social (AIA), 
entidade filantrópica ligada à família Rockfeller. (MISSOES RURAIS) 

Cooperação técnica Brasil – Estados Unidos nas áreas da 
saúde, educação, agricultura, etc.

CRÉDITO RURAL SUPERVISIONADO

Reformas habitacionais e aquisição de máquinas e equipamentos de

uso doméstico. No plano de Administração da Propriedade e do Lar

eram priorizadas obras de saneamento, fossa seca, alimentação, hortas

e pomares domésticos e vestuário.
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Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

Juscelino Kubitschek assinou em 
um acordo com o governo norte-
americano e criou o Projeto 
Técnico de Agricultura (ETA).

COOPERAÇÃO técnico-financeira, para execução de projetos de desenvolvimento 
rural, através de uma coordenação nacional das ações de extensão rural)
Criação de entidades autônomas de extensão rural:

• 1948: Associação de Crédito e Assistência Rural (ACAR), em Minas Gerais.
• 1954:ANCAR (CE, PE, BA)
• 1955:ASCAR-RS,ANCAR (RN, PB)
• 1956: ACARESC e ...

Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural (ABCAR). 

Décadas de 50-60
Origem do sistema de extensão rural no Brasil

(Escritório Técnico de Agricultura Brasil – Estados 

Unidos), com sede na Universidade Rural do Brasil 

(atual Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro).

Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

1958
Origem do sistema de extensão rural no Brasil

ASSISTENCIALISMO FAMILIAR. 

A EXTENSÃO CENTROU SUA ATENÇÃO NAS 
FAMÍLIAS E COMUNIDADES MAIS 

POBRES,DESENVOLVENDO UM TRABALHO 
NOTADAMENTE ASSISTENCIALISTA. 

DIFUSÃO DE 
INFORMAÇÃO

não é capaz de transformar a realidade social 

das comunidades mais pobres, pois atende 

apenas às necessidades individuais e tem 
caráter de ajuda não de direitos.

A1
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(1956) ABCAR Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural e 

posteriormente a EMBRATER (1975) EMBRATER

metodologia de trabalho é diferente, mas o 
objetivo de ambas era a difusão de 
inovações tecnológicas que aumentassem a 
produção e produtividade da agricultura
O MODELO DA EMBRATER PROMOVE O TRABALHO 
COM GRANDES E MEDIOS NA BASE DE TECNOLOGIA, 
AGREGANDO PARA OS AGRICULTORES DE BAIXA RENDA 
UM TRABALHO COMPLEMENTAR DE CUNHO SOCIAL E 
ASSISTENCIALISTA

DIFUSIONISMO 
PRODUTIVISTA
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O JOVEM DOS CLUBES 4-S (Saber, Sentir, Saúde, Servir)  COMO ELEMENTO DIFUSOR DA 
MODERNIZAÇÃO DAS PRÁTICAS AGRÍCOLAS EM NAS DÉCADAS DE 1950 E 1960
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Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

1974

Ministério da Agricultura -

criação da Comissão 
Nacional de Pesquisa 

Agropecuária e de 
Assistência Técnica e 

Extensão Rural 

COMPATER

1975 -80

EMBRATER: Empresa Brasileira de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (governo 
federal

criação do Sistema Brasileiro de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (SIBRATER).

EMATER’s: as Empresas de Assistência Técnica e 
Extensão Rural formadas em cada estado (exceto 

São Paulo), eram coordenadas de EMBRATER.

CREDITO RURAL ANTES 
SUPERVISIONADO, 

passa a ser ORIENTADO

A1

Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

1975 -80

DIFUSIONISMO PRODUTIVISTA
Momento em que ganha ênfase e legitimidade a chamada 

“Revolução Verde”.
Adoção de Pacote Tecnológico (uso intensivo de Capital)
Persuasão: irrelevância do conhecimento empírico e 
necessidades ligado ao credito rural.
EMBRATER 1960 em 10% dos municípios e em 1980 em 77%

A1
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DIFUSIONISMO 
PRODUTIVISTA

Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

ASPECTOS HISTÓRICOS
Estrutura socioeconômica 

e cultural

MODELOS E SISTEMAS 
DE EXTENSÃO RURAL

METODOLOGIA DE AÇÃO

FORMAS DE 
ORGANIZAÇÃO

Década de 1980
Redemocratização, que culminou na promulgação da Constituição Federal (1988)

Nas áreas rurais, a população começou a se organizar para debater e propor ações para 

problemas importantes, como a reforma agrária e a crise socioambiental da 
agricultura brasileira. Os movimentos sociais e as organizações de pequenos 

produtores e trabalhadores rurais, como a CONTAG (Confederação dos Trabalhadores na 
Agricultura), ganharam força e expressão com a participação dos agricultores, 

trabalhadores rurais e outros segmentos sociais. FASER (Federação das Associações e 
Sindicatos dos Trabalhadores de Assistência Técnica e Extensão Rural).

Questionamento do modelo de extensão rural baseado na difusão 
de tecnologias, sem sustentabilidade ambiental e social

DIFUSIONISMO PRODUTIVISTA (1963-1984)

exclusão social e êxodo rural

A1
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Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

ASPECTOS HISTÓRICOS
Estrutura socioeconômica 

e cultural

MODELOS E SISTEMAS 
DE EXTENSÃO RURAL

METODOLOGIA DE AÇÃO

FORMAS DE 
ORGANIZAÇÃO

Década de 1980
Redemocratização, que culminou na promulgação da Constituição Federal (1988)

Art. 187. A política agrícola será planejada e executada na forma da lei, com a participação 
efetiva do setor de produção, envolvendo produtores e trabalhadores rurais, bem como dos 
setores de comercialização, de armazenamento e de transportes, levando em conta, 
especialmente:
I - os instrumentos creditícios e fiscais;
II - os preços compatíveis com os custos de produção e a garantia de comercialização;
III - o incentivo à pesquisa e à tecnologia;
IV - a assistência técnica e extensão rural;
V - o seguro agrícola;
VI - o cooperativismo;
VII - a eletrificação rural e irrigação;
VIII - a habitação para o trabalhador rural.
§ 1º Incluem-se no planejamento agrícola as atividades agro-industriais, agropecuárias, 
pesqueiras e florestais.
§ 2º Serão compatibilizadas as ações de política agrícola e de reforma agrária.

exclusão social e êxodo rural

A1

• A nova abordagem requereu modificações no entendimento 
do extensionista sobre seu trabalho!

• Ênfase na nova legitimidade, baseada na agricultura familiar, 
na democratização institucional e no desenvolvimento 
sustentável.

Década de 1990
EVIDENCIOU-SE O AUMENTO DA PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE AGRÍCOLA SENDO FOMENTADO 

COM ENORMES SACRIFICIOS SOCIAIS E AMBIENTAIS.

NOVOS RUMOS DEVEM SER TOMADOS 
EM BUSCA DE UM DESENVOLVIMENTO 
RURAL EQUILIBRADO E SUSTENTÁVEL 

NO MÉDIO E LONGOS PRAZOS
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A Associação Brasileira das Entidades Estaduais de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (ASBRAER), criada em 21 de março de 1990.

Congregava 27 instituições estatais sediadas em todo o país e subdivididas em 
Empresas de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER’s) que tem entre os seus 

principais objetivos garantir assistência técnica e 
extensão rural aos agricultores familiares para a 
promoção do desenvolvimento sustentável das 
comunidades do campo.

Março de  1990

A EMATER-MG LANÇA
“MEXPAR” – METODOLOGIA PARTICIPATIVA DE EXTENSAO RURAL 

PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL”.

1990

Metodologia participativa
MÉTODO PEDAGÓGICO DE PAULO FREIRE

Para que a ação extensionista assuma um caráter educativo e 

efetivamente transformador, é necessário que os agricultores e 

agricultoras familiares sejam os verdadeiros protagonistas do 
processo de  desenvolvimento.
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DRP

DRP - Diagnóstico Rural Participativo
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Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

ASPECTOS HISTÓRICOS
Estrutura socioeconômica 

e cultural

MODELOS E SISTEMAS 
DE EXTENSÃO RURAL

METODOLOGIA DE AÇÃO

FORMAS DE 
ORGANIZAÇÃO

1990
Extinção da EMBRATER conhecida como operação desmonte

POLÍTICAS NEOLIBERAIS:
EXTINGUE A EMBRATER SEM  COORDENAÇÃO NACIONAL, AS EMPRESAS DOS ESTADOS PASSAM A 
SER ORIENTADAS, DESDE ENTÃO, PELAS POLÍTICAS DOS GOVERNOS DOS ESTADOS FEDERADOS. 

Com a extinção (Governo Collor), a coordenação do sistema passou para a 
EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), mas esta 
empresa não conseguiu exercer o mesmo papel de coordenação.

As EMATERs em vários estados entraram em uma crise profunda, pois 
dependiam fortemente de recursos federais, cujos repasses que foram 

cortados integralmente

A1

Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

ASPECTOS HISTÓRICOS
Estrutura socioeconômica 

e cultural

MODELOS E SISTEMAS 
DE EXTENSÃO RURAL

METODOLOGIA DE 
AÇÃO

FORMAS DE 
ORGANIZAÇÃO

2003 INICIA-SE A IMPLANTAÇÃO 
DE NOVAS PROPOSTAS - PNATER

(2001) CRIAÇÃO DO MDA
2002 INICIA-SE UMA NOVA 

ERA NA ATER

A UNIÃO, DE 90 ATÉ 2003, NÃO CONSEGUIU ARTICULAR AS 
AÇÕES DE EXTENSÃO RURAL NO BRASIL

OS DIFERENTES GOVERNOS ESTADUAIS IMPLANTARAM SUAS 
PRÓPRIAS POLÍTICAS PARA A EXTENSÃO RURAL

MUITO MAIS DE FORMATO DO QUE DE 
OBJETIVOS E METODOLOGIAS

A1
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Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

ASPECTOS HISTÓRICOS
Estrutura socioeconômica 

e cultural

MODELOS E SISTEMAS 
DE EXTENSÃO RURAL

METODOLOGIA DE 
AÇÃO

FORMAS DE 
ORGANIZAÇÃO

2005
Por meio da Lei 
12.188/2010 foi criada a 
Política Nacional de 
Assistência Técnica e 
Extensão Rural para a 
Agricultura Familiar e 
Reforma Agrária –
PNATER e o Programa 
Nacional de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
para a Agricultura 
Familiar e na Reforma 
Agrária – PRONATER.

2012 
1ª 

Conferência 
Nacional de 
Assistência 
Técnica e 
Extensão 

Rural 
(CNATER), em 

Brasília.

Os eixos técnicos :
• Ater e o Desenvolvimento 

Rural Sustentável;
• Ater para a Diversidade da 

Agricultura Familiar e a 
Redução das Desigualdades;

• Ater e Políticas Públicas;
• Gestão, Financiamento, 

Demanda e Oferta de Serviços 
de Ater e Metodologias e 
Abordagens de Extensão Rural.

A1

Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

ASPECTOS HISTÓRICOS
Estrutura socioeconômica 

e cultural

MODELOS E SISTEMAS 
DE EXTENSÃO RURAL

METODOLOGIA DE 
AÇÃO

FORMAS DE 
ORGANIZAÇÃO

2015 
Plano 

Nacional de 
Agroecologia 
e Produção 

Orgânica

A1



Slide 39

A1 Adriano_; 05/06/2019

Slide 40

A1 Adriano_; 05/06/2019



III Semana de Engenharia Agrícola, 
Recursos Hídricos & Meio Ambiente

03/06/2019 a 07/06/2019

Apoio CNPQ Projeto nº 403909/2018-0 21

Extensão Rural no Brasil e seus referenciais legais

ASPECTOS HISTÓRICOS
Estrutura socioeconômica 

e cultural

MODELOS E SISTEMAS 
DE EXTENSÃO RURAL

METODOLOGIA DE 
AÇÃO

FORMAS DE 
ORGANIZAÇÃO

2016 
2ª 

Conferência 
Nacional de 
Assistência 
Técnica e 
Extensão 

Rural 
(CNATER), 
em Brasília

Eixos temáticos:
1. Sistema Nacional de ATER – Fortalecimento Institucional, 
2. estruturação, Gestão, Financiamento e Participação Social;
3. Ater e Políticas Públicas para a Agricultura Familiar;

Formação e construção de conhecimentos na ATER.

Eixos transversais: 
Os eixos transversais serão trabalhados em toda a Conferência, 
contando com metodologia própria, garantindo seus debates e 
proposições. São eles:
• Ater para mulheres rurais
• Ater para jovens rurais
• Ater para povos e comunidades tradicionais 

A1

III SEMANA DE ENGENHARIA AGRÍCOLA / SEMANA PET UFF -2019

COORDENADORA DE ORGANIZAÇÃO RURAL E PLANEJAMENTO 
EM MICROBACIAS HIDROGRÁFICAS

Niterói, 3 a 7 de Junho de 2019.

Obrigado!

Tel: (021)3601-5267 – SDS/SEAPPA
E-mail: rosanistaneck@globo.com

rosanistaneck@gmail.com
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